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O Instituto Pe. Vilson Groh (IVG), fundado em
2011, é uma organização da sociedade civil que
promove o desenvolvimento sustentável e
equitativo na Grande Florianópolis. 

Atua conectando redes para transformar a
realidade de crianças, adolescentes e jovens de
comunidades empobrecidas, com foco em
educação e empreendedorismo periférico. 

O IVG também articula e assessora
organizações e escolas da Rede IVG, integrando
ações que promovem protagonismo e
autonomia, gerando mudanças profundas e
duradouras.

O Instituto Pe. Vilson
Groh (IVG)



É por meio de um trabalho articulado que a
Rede IVG consegue oferecer um caminho
contínuo de oportunidades a crianças,
adolescentes e jovens.

Todos esses serviços são acessados
gratuitamente e são pautados nos princípios de
uma educação integral, humanizadora e
emancipatória.

Impacto em rede:

22.953

5.835

3.156

pessoas impactadas

crianças, adolescentes, jovens e
adultos atendidos

famílias acompanhadas

Saiba mais em
redeivg.org.br/relatorio-2025

https://redeivg.org.br/relatorio-2025


O acesso desigual a oportunidades de formação
em tecnologia, inovação e preparação para o
mundo do trabalho ainda representa um desafio
para muitos jovens que vivem em territórios
periféricos. Essa realidade limita trajetórias
educacionais, reduz perspectivas profissionais 
e aprofunda desigualdades sociais.

Para contribuir com a transformação desse
cenário, o Instituto Pe. Vilson Groh (IVG), em
parceria com os territórios, empresas,
associações e instituições apoiadoras, criou 
em 2021 o Programa Pode Crer. A iniciativa
utiliza a tecnologia e a inovação como caminho
para promover desenvolvimento integral,
ampliar horizontes de futuro e fortalecer o
protagonismo juvenil.

Tecnologia, inovação 
e oportunidades para 
juventudes das periferias!
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O programa oferece atividades formativas no
contraturno escolar, articulando
competências tecnológicas, criativas,
socioemocionais e profissionais. Seu objetivo
é contribuir para a redução das
desigualdades e reconhecer crianças,
adolescentes e jovens das periferias, em sua
pluralidade, como agentes estratégicos de
mudança e promoção de inovação social.

A metodologia está organizada em três
trilhas formativas, conforme faixa etária e
nível de experiência:

Trilha 1: crianças e adolescentes (11 a 13 anos);
Trilha 2: adolescentes a partir de 14 anos; e
Trilha 3: jovens a partir de 17 anos.



Como foi o dia a dia em 2025?

TRILHA 1 TRILHA 2 TRILHA 3
11-13 ANOS

Ass. João Paulo II (Palhoça) Espaço IVG (CCA, Bal. Estreito) Espaço IVG (CCA, Bal. Estreito)

Moradores da Ponte do Imaruim
e bairros vizinhos

Moradores de toda Grande Fpolis Moradores de toda Grande Fpolis

Terças e quintas-feiras Terças e quintas-feiras Segundas e quartas-feiras

A PARTIR DOS 14 ANOS A PARTIR DOS 17 ANOS

Oficinas:
Letramento Digital; e Robótica

Oficinas:
Robótica; Marketing; Projeto de Vida
e Empregabilidade; Cidadania, Arte e
Direitos; Audiovisual e Direitos
Humanos; e Programação e Design

Oficinas:
Robótica; Empreendedorismo Social;
Design Gráfico; Desenvolvimento
Web e Programação II

Objetivo: Desenvolver autonomia
de aprendizado 
Endereço: R. João Gonçalves, 128 -
Pte. do Imaruim, Palhoça - SC

Objetivo: Conectar adolescentes e jovens com oportunidades
na universidade e trabalho no setor de tecnologia e inovação
Endereço: R. Pref. Tolentino de Carvalho, 01 -
Balneario, Florianópolis - SC

O programa forma crianças e jovens no contraturno escolar, com trilhas adaptadas por idade e experiência. 

Além das oficinas, há eventos como hackathons, campeonatos de robótica e visitas a polos de inovação e
principais empresas, conectando a juventude a soluções tecnológicas para transformar suas comunidades.
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229

33

crianças

adolescentes

jovens

Em 2025, o Pode Crer
atendeu 289 educandos:

ODS Impacto: 4
Educação de Qualidade

Meta: Até 2030, aumentar substancialmente o número de
jovens e adultos que tenham as competências
necessárias, sobretudo técnicas e profissionais, para o
emprego, trabalho decente e empreendedorismo.





PrincipaisPrincipais
atividadesatividades
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Principais
atividades
em 2025
Ao longo de 2025, o Programa Pode Crer desenvolveu ações
formativas voltadas ao fortalecimento de competências
técnicas, humanas e cidadãs, conectando juventudes
periféricas ao universo da tecnologia, da inovação e das
oportunidades profissionais. As atividades foram
organizadas em trilhas formativas e complementadas por
vivências práticas, eventos e saídas educativas.



O Hackathon Pode Crer é uma estratégia
pedagógica que conecta tecnologia, inovação e
impacto social para desafiar jovens a
desenvolver soluções para problemas reais dos
territórios onde vivem. 

Em sua quarta edição, realizada em dezembro
de 2025, o evento reuniu 30 estudantes das
trilhas avançadas do Programa Pode Crer em
uma maratona de criação de soluções com o
tema "Ampliando Vozes Migrantes", voltado aos
desafios enfrentados por pessoas migrantes na
Grande Florianópolis.

Hackathon —
Ampliando Vozes
Migrandes



Ao longo de semanas de preparação, os participantes
realizaram pesquisas, entrevistas com especialistas,
oficinas técnicas e atividades de prototipagem para
compreender as barreiras relacionadas ao acesso à
documentação, moradia, saúde, trabalho, educação e
outros direitos. 

Como resultado, foram desenvolvidos cinco projetos de
impacto social, propondo soluções tecnológicas para
ampliar o acolhimento, facilitar o acesso a serviços
públicos, promover a empregabilidade e fortalecer a
inclusão de pessoas migrantes. 

Todas as equipes tiveram seus projetos encaminhados
para uma trilha de incubação de três meses, ampliando
as possibilidades de implementação e impacto das
propostas.

A realização do Hackathon contou com o apoio de um
amplo ecossistema de parceiros. O evento foi
patrocinado pela CAIXA, Governo Federal, Criança
Esperança, Governo do Estado de Santa Catarina,
Tribunal de Justiça de Santa Catarina e Federação
Catarinense de Basquetebol. 

Na dimensão técnica e educacional, participaram a
UniCesusc, responsável pelas oficinas e mentorias, e o
InPETU Hub/UFSC, que sediou o evento e conduziu o
processo de incubação das soluções. 

A banca avaliadora reuniu representantes da TXM,
Prototipando a Quebrada, FIESC, UFSC, Círculos de
Hospitalidade e UniCesusc, fortalecendo a conexão
entre juventude, universidades, setor produtivo e
organizações da sociedade civil.







O Fórum das Juventudes IVG é um espaço de
escuta, participação e incidência política que
reúne adolescentes e jovens para debater os
desafios dos territórios e construir propostas
para o fortalecimento das políticas públicas. 

Em sua segunda edição, realizada em novembro
de 2025, o encontro teve como tema
"Juventude, Tecnologia e Periferia",
promovendo reflexões sobre o acesso à
tecnologia, direitos, participação social e
cidadania nas periferias da Grande
Florianópolis. 

O principal objetivo foi elaborar, de forma
coletiva, uma Carta de Recomendações ao
poder público, construída pelos próprios jovens
a partir de suas vivências e perspectivas.

Fórum das Juventudes
— Juventude,
Tecnologia e Periferia



Ao longo do evento, os participantes acompanharam
apresentações culturais, rodas de conversa, oficinas e
painéis sobre temas como mercado de trabalho,
inteligência artificial, saúde mental, educação financeira,
combate à desinformação, comunicação comunitária e
participação política. 

A construção da Carta de Recomendações consolidou as
principais demandas e propostas das juventudes para
ampliar o acesso a direitos, fortalecer a formação crítica
e incentivar o protagonismo juvenil, transformando o
Fórum em um importante instrumento de participação
social e diálogo com o poder público.

A realização contou com o patrocínio da CAIXA e do
Governo Federal, além do financiamento do Criança
Esperança, do Tribunal de Justiça de Santa Catarina
(TJSC) e da Secretaria de Estado da Assistência Social,
Mulher e Família (SAS) do Governo do Estado de Santa
Catarina. O evento aconteceu no CEDEP, organização
da Rede IVG situada no território Monte Cristo.

Essas parcerias fortaleceram uma iniciativa que
aproxima juventudes, organizações da sociedade civil e
instituições públicas na construção de soluções para os
desafios dos territórios.







O Torneio de Robótica Pode Crer é uma
iniciativa que utiliza a robótica educacional como
ferramenta para desenvolver competências
técnicas, criatividade, trabalho em equipe e
protagonismo juvenil. 

Em sua segunda edição, realizada no Câmpus
Florianópolis do IFSC, o torneio reuniu mais de
160 adolescentes e jovens da Grande
Florianópolis em torno do tema "R3volution –
Robótica e Inovação para Cidades Sustentáveis",
desafiando as equipes a criar soluções
inspiradas nos princípios de reduzir, reutilizar e
reciclar, aproximando tecnologia,
sustentabilidade e identidade territorial.

Torneio de Robótica —
R3volution – Robótica
e Inovação para
Cidades Sustentáveis



Ao longo da formação, os participantes vivenciaram
mais de 80 horas de mentorias, oficinas e atividades
práticas, culminando na construção de robôs, projetos
de inovação, campanhas de comunicação e desafios
colaborativos. A segunda edição também marcou a
ampliação do torneio, passando de 8 para 17 equipes, e
integrou uma feira de inovação e oficinas interativas que
aproximaram os jovens das oportunidades oferecidas
pela educação STEAM. A iniciativa fortaleceu o interesse
pela ciência e tecnologia, ampliou perspectivas de
formação e carreira e reafirmou o potencial da robótica
como instrumento de transformação social para as
juventudes periféricas.

A realização do Torneio de Robótica Pode Crer contou
com a parceria do Instituto Federal de Santa Catarina
(IFSC) e da equipe Magic Island Robotics (FRC 5800).
Também participaram da feira de inovação grupos como
IFSC LabDrones, Mecatrônica IFSC, Cerberus Robótica,
SESI/SENAI Unimate e FGC Team Brazil. A atuação de
estudantes do IFSC como mentores e avaliadores
fortaleceu a integração entre ensino público, inovação e
comunidade, consolidando um ecossistema colaborativo
voltado à formação de jovens para os desafios do futuro.





Além disso, o programa marcou presença no Festival Marista de
Robótica, realizado na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do
Sul (PUCRS), em Porto Alegre/RS, ampliando o intercâmbio de
conhecimentos, a vivência em ambientes de inovação e o fortalecimento
das conexões institucionais no campo da educação tecnológica.

Presença no Festival
Marista de Robótica





Perfil doPerfil do
públicopúblico
atendidoatendido

Perfil do
público
atendido
O Programa Pode Crer atende crianças, adolescentes e
jovens moradores de territórios periféricos da Grande
Florianópolis, público historicamente impactado por
barreiras de acesso à educação complementar, tecnologia,
inovação e oportunidades profissionais.



Número de participantes

Trilha 1: 41 | Trilha 2: 134 | Trilha 3: 114

Trilha 2
46,4%

Trilha 3
39,4%

Trilha 1
14,2%

Faixa etária

11 a 13: 27 | 14 a 17: 229 | 18 a 24: 33

14 a 17
79,2%

18 a 24
11,4%

11 a 13
9,3%

Panorama geral do público atendido



Gênero

Mulheres: 157 | Homens: 132

Mulheres
54,3%

Homens
45,7%

Raça/ etnia

Negros: 56 | Brancos: 23

Negros
70,9%

Brancos
29,1%

Escolaridade

Fund: 183 | Médio: 101
EJA e/ou Médio Concluído: 5

Fund
63,3%

Médio
34,9%

Médio Completo
1,7%



Cidades e territórios de residência Condição profissional

Renda familiar

Os participantes residem majoritariamente
em bairros periféricos de:

Florianópolis
São José
Palhoça
Biguaçu

Com destaque para territórios como
Monte Cristo, Serraria, Jardim Atlântico,
Praia João Rosa, Ponte do Imaruim,
Barreiros, José Mendes, Bom Viver,
Jardim Zanellato e outros.

Famílias com emprego formal: 191
(66,47%)
Famílias desempregadas: 57 (33,53%)

Também há presença significativa de
trabalhadores autônomos, informais e
microempreendedores individuais.

A renda média mensal per capita do do
público atendido em 2025 é de
aproximadamente R$ 537,00.





O que dizemO que dizem
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O que dizem
sobre o
Pode Crer



“O Pode Crer transformou a vida do meu filho, Vitor, e também a minha como mãe solo. No início, ele
não tinha interesse em participar, mas eu o incentivei a entrar porque reconheci ali uma oportunidade
real de acesso à tecnologia, ao convívio com outras pessoas e a um futuro com mais possibilidades. Com
o tempo, ele se apaixonou pelo curso, pela metodologia e pela equipe, e permaneceu ao longo dos anos
com cada vez mais dedicação, responsabilidade e vontade de crescer. Hoje, Vitor sabe o que quer:
seguir na área da tecnologia, cursar uma faculdade e construir sua trajetória com propósito. O projeto o
ajudou a desenvolver disciplina, autonomia e visão de futuro, algo que impactou não só sua vida escolar,
mas também nossa convivência em casa. Para mim, o Pode Crer é mais do que uma oportunidade: é uma
transformação concreta na vida de um adolescente e na esperança de uma família inteira.”

                         Indianara (mãe de um educando)

"O Pode Crer teve grande impacto na minha vida, tanto no aspecto profissional quanto no pessoal. E é
isso que eu sempre repito quando me perguntam ou quando eu vou indicar o projeto para alguém. Entrei
para o curso aos 17 anos e me formei como pessoa ali dentro. Muito mais do que conhecimento técnico,
a gente também conhece a vida. Eu acho isso muito bonito e sei que sem o Pode Crer, eu não teria os
ideais que tenho hoje, as ambições e a certeza que posso pertencer a lugares que nos dizem a vida toda
que não podemos!"

Thalya Dias Silva (educanda)

O que as pessoas dizem sobre o Pode Crer?
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Resultados e
indicadores
de impacto
do projeto



Desde sua criação, em 2021, o Programa Pode Crer vem ampliando oportunidades para juventudes periféricas por meio
da educação tecnológica, da formação cidadã e da inserção produtiva.

Resultados e indicadores de
impacto do projeto

Impacto acumulado do programa Resultados gerais de 2025

Permanência e conclusão

1.798 participantes atendidos
entre 2021 e 2025
357 encaminhados ao
mercado de trabalho
52 acessaram a universidades
e institutos federais

289 atendidos
248 famílias impactadas
101 adolescentes e jovens
encaminhados ao mercado de trabalho
6 jovens ingressando em universidades
ou cursos técnicos

162 jovens finalizaram as trilhas formativas em 2025 e podem reingressar em 2026



Formação tecnológica e inovação

As atividades do programa contribuíram
para ampliar o repertório formativo e as
perspectivas profissionais dos participantes
no campo da tecnologia e da inovação:

Atividades práticas no Espaço Maker
Oficinas de robótica, programação,
design, audiovisual e
desenvolvimento web
Realização de 2 torneios de robótica
Realização de 1 hackathon social

Participação cidadã e
protagonismo juvenil

Realização do Fórum das Juventudes
da Rede IVG
Apresentação pública de projetos e
produções dos educandos

Ampliação de repertório e
perspectivas de futuro

25 saídas educativas ao longo do ano
Contato direto com empresas,
universidades, institutos federais e
ecossistemas de inovação



Rede de parcerias
Parceiros externos

Parceiros Rede IVG

Voluntariado

Fontes de financiamento

Sebrae
FIESC
IFSC
UFSC
FRC5800
UNICESUSC
ChildFund Brasil
InPETU hub

Centro Cultural Anastácia
Associação João Paulo II

O programa contou com voluntários
profissionais e parceiros
institucionais: 22 voluntários
vinculados ao IFSC e UNICESUSC
contribuíram no acompanhamento
das equipes e na realização das
atividades de robótica e Hackathon.

Caixa Econômica Federal
Governo do Brasil
Tribunal de Justiça de Santa Catarina
(TJSC)
Secretaria de Estado da Assistência
Social, Mulher e Família (Termo de
Fomento Nº 2025TR000133/SAS)
Criança Esperança – Globo/UNESCO
Ministério da Ciência, Tecnologia e
Inovação (Termo de Fomento nº
980201/2025/MCTI)
Fundação Catarinense de Basquete
(FCB)



Contatos
Este relatório foi desenvolvido com o intuito de documentar e destacar as ações e resultados alcançados pelo
Programa Pode Crer, em colaboração com seus parceiros e educandos. A seguir, apresentamos os principais
contatos da nossa equipe, para mais informações, esclarecimentos ou colaboraões futuras.

Sede – Instituto Pe. Vilson Groh

Srv. Francisco Monn, 48. Centro,
Florianópolis/SC - CEP: 88015-410

48 3039-1828
ivg@redeivg.org.br
redeivg.org.br

@redeivg

Trilha 1 – Associação João Paulo II

R. João Gonçalves, 128. Pte. do Imaruim,
Palhoça/SC - CEP: 88130-330

Trilhas 2 e 3 – Espaço IVG (CCA)

R. Pref. Tolentino de Carvalho, 1. Balneário,
Florianópolis/SC - CEP: 88015-530

https://maps.app.goo.gl/6Rw3We442q2pfPdE6
https://maps.app.goo.gl/6Rw3We442q2pfPdE6
mailto:ivg@redeivg.org.br
http://redeivg.org.br/
https://linktr.ee/redeivg
https://maps.app.goo.gl/Jv1cNqgosU5fk1F3A
https://maps.app.goo.gl/Jv1cNqgosU5fk1F3A
https://g.co/kgs/mRbb6Q3
https://g.co/kgs/mRbb6Q3
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